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BRASÍLIA — O projeto de 
Constituição aprovado em primei­
ro turno ainda é, para o presidente 
José Sarney, uma colcha de reta­
lhos. Ao contrário do presidente 
da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, para quem o texto será "a 
Constituição dos miseráveis", Sar­
ney acha que houve avanços em 
alguns pontos. Em outros, porém, 
foi dado um passo atrás. 

Ao fazer uma leitura crítica do 
documento que lhe foi entregue no 
domingo por Ulysses, o presidente 
da República apontou a falta de 
um requisito importante: unidade. 

I Sarney entende por Constituição 
um código linear, que não refuta 
interesses políticos e económicos 
circunstanciais. Exemplo de dis­
torção, a seu ver, é o tabelamento 
dos juros em 12%, matéria que de-

Í
eria ser regulada peios dispositi-
os existentes na área económica 

do governo e não pela Consti-
i tuição. 

O presidente não chega a estar 
decepcionado com a Constituinte, 

| mas prevê que seus integrantes te­
rão de fazer um esforço muito 
grande para entregar ao País um 
texto enxuto, como a sociedade 
espera. Ainda a bordo do avião 
que o trouxe de volta ao Brasil, ele 
olhou para o lado e sorriu quando 
soube que Ulysses considerou o 
projeto aprovado a salvação de to­
dos os problemas enfrentados pelo 
País. 

Para o segundo turno da vota-
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ção, Sarney confia na vitória das 
emendas de sua equipe de auxilia­
res diretos — comandada pelo mi­
nistro Ronaldo Costa Couto, do 
Gabinete Civil, e pelo consultor-, 
geral da República, Saulo Ramos. 
As propostas começaram a ser ela­
boradas no momento em que o go­
verno foi surpreendido por algu-

onstituição 
tucional, ele só vê motivos para se 
preocupar. 

EMENDAS 

O porta-voz da Presidência da 
República, Carlos Henrique Al­
meida Santos, recusou-se ontem a 
divulgar o teor das emendas for­
muladas pelo governo para o se­
gundo turno de votação da Consti­
tuinte. Mais reservado do que o 
líder Carlos SanfAnna, ele disse 
apenas que "a preocupação do go­
verno é de que não passem dispo­
sitivos que ponham em risco a go-
vernabilidade do País". 

A estratégia montada pelo Pa­
lácio do Planalto para conseguir 
as modificações que deseja tam­
bém continua sob sigilo. Formal­
mente, Carlos Henrique comentou 
que o governo espera ver transfor­
mados em emendas todos os sub­
sídios entregues à classe política, 
resultado de levantamentos reali­
zados por diferentes ministérios 
sob a coordenação do Gabinete Ci­
vil e da Consultoria Geral da Re­
pública. 

"O governo vai jogar com a 
força da convicção", disse o porta-
voz, negando a possibilidade de o 
Planalto recorrer a táticas mais 
duras para conseguir a aprovação 
de suas emendas. Segundo ele, se­
rão usados apenas os "instrumen­
tos democráticos, como a persua­
são e o oferecimento de boas ra­
zões". 

mas decisões dos constituintes. Se 
a iniciativa não obtiver êxito, o 
presidente lembra que a própria 
Constituição, em um de seus arti­
gos, prevê a possibilidade de revi­
são depois de cinco anos de sua 
promulgação. Ao regressar da Chi­
na, Sarney foi direto: da forma co­
mo está elaborado o texto consti-

vê muitas Gasparian garante u 
que 12% vão passar texto 

BRASÍLIA — Se for candidato 
à Presidência da República, o mi­
nistro Aureliano Chaves não ba­
seará sua campanha em críticas à 
nova Constituição. Ele acha que 
no texto predominam aspectos po­
sitivos e que o nacionalismo da 
Constituinte não vai atrapalhar o 
desenvolvimento do País. Trata-
se, segundo o ministro, de um na­
cionalismo verde-amareio que não 
deve ser confundido com xeno­
fobia. 

Aureliano conversou ontem 
com o líder do PFL na Câmara, 
José Lourenço, e reconheceu que a 
campanha presidencial já está em 
andamento mas considera pru­
dente aguardar a melhor definição 
do quadro de candidatos. Lem­
brou que a eleição será em novem­
bro de 89 e que o PMDB, o maior 
partido do País, ainda não tem 
candidato escolhido e que isso se­
rá fundamental para o lançamen­
to das demais candidaturas. O ex-
governador Leonel Brizola, de 
acordo com o ministro, pode estar 
em campanha porque ele é o pró­
prio PDT e não tem problemas in­
ternos como os outros candidatos. 

Ao deputado José Lourenço, 
Aureliano reafirmou que só sairá 
candidato a presidente da Repú­

blica se o PFL estiver unido e deci­
dir que ele é o melhor nome para a 
disputa. "Não serei candidato de 
um partido dividido", ressaltou, 
afirmando ainda que não pretende 
deixar o Ministério das Minas e 
Energia com a promulgação da no­
va Constituição. Ele quer inaugu­
rar a hidrelétrica de Itaparica e a 
segunda linha de corrente alterna­
da de Itaipu, o que o forçará a 
permanecer no cargo no niínimo 
até o final de setembro. 

Entre os aurelianistas, cresce 
a convicção de que o prefeito de 
São Paulo, Jânio Quadros, não se­
rá candidato à Presidência por 
motivos de saúde. Eles entendem 
que, sem Jânio no páreo, será for­
talecida a candidatura de Aurelia­
no. No PMDB, o grupo trabalha 
com a hipótese de três candidatu­
ras: a do deputado Ulysses Guima­
rães — que o ministro considera a 
mais provável — e a dos governa­
dores Orestes Quércia e Newton 
Cardoso. Este último, se partir 
realmente para a disputa, obrigará 
Aureliano a rever seus planos. Pa­
ra João Alves, ministro do Inte­
rior, a única forma de salvar o PFL 
é Aureliano aceitar ter sua candi­
datura lançada imediatamente. 

RIO — A emenda que limita os 
juros bancários a 12% ao ano deve­
rá ganhar mais adeptos na segun­
da etapa da Constituinte, apesar 
do forte lobby para derrubá-la. 
Quem garante isso é o seu autor, 
deputado Fernando Gasparian 
(PMDB-SP), que revelou o nome 
de um dos que passarão a tomar 
partido pelos 12%: o deputado Al­
cem Guerra, presidente do PFL do 
Paraná. Essa posição foi revelada 
ontem por Gasparian, durante um 
debate no Conselho Regional de 
Economia do Rio sobre "A taxa de 
juros e a ótica da Constituinte". O 
deputado trocou palavras ásperas 
com André Lara Rezende, um dos 
pais do Cruzado, que chamou a 
emenda de "amontoado de igno­
rância". 

Para Gasparian, economistas 
como Lara Rezende apresentam 
"uma falsa erudição", insistindo 
em regras que não dão certo. Ao 
fazer um balanço dos pontos favo­
ráveis à manutenção da emenda, 
Gasparian lembrou que vai ser 
muito difícil aos adversários da 
medida conseguir os 280 votos ne­
cessários à sua retirada. "O Banco 
Central tem posições autoritárias, 
pensando que ainda estamos na 
ditadura. Se consideram a emenda 

Banqueiro diz 
temer apoio a 

inócua, afirmando que ela vai ser 
desrespeitada, a obrigação dos di-
retores do Banco Central é estudar 
formas de aplicá-la", defendeu-se 
o deputado. E completou: "Os tec­
nocratas acusam o Congresso de 
populista quando ele legisla sobre 
o assunto, mas não gostam de ser 
acusados de favorecimento quan­
do baixam decretos-leis benefi­
ciando os bancos". 

Alvo principal das críticas de 
Gasparian, como ex-diretor da dí­
vida pública do BC, e hoje na ini­
ciativa privada, como diretor do 
Banco Garantia, André Lara Re­
zende não teve argumentos mais 
fortes que os de Gasparian, e aca­
bou pedindo desculpas pelos adje-
tivos disparados centra os consti­
tuintes. Ele havia dito que "a 
Constituinte está rodeada por um 
bestialógico impressionante", e 
que o tabelamento dos juros será 
ineficaz e inócuo, já que vai "in­
centivar as burlas, através de ta­
xas e serviços paralelos". Na sua 
opinião, é o próprio governo que 
eleva a taxa ao entrar no mercado 
para financiar o déficit público. E 
a única saída seria exatamente 
combater "rigidamente" esse dé­
ficit. 

Centrão explica 
suas emendas 

"aberrações* a empresários 
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RIO — O vice-presidente do 
Bank of America no Cone Sul, Joel 
Korn, está preocupado com a vo­
tação do segundo tumo na Consti­
tuinte, que pode aprovar, segundo 
ele, "algumas aberrações". A limi­
tação das taxas de juros e a anistia 
das dívidas de pequenos empresá­
rios sáo dois exemplos de "aberra­
ções" apontadas por Joel Korn. 
"São posições contrárias à econo­
mia de mercado", afirma. 

A demora da Constituinte em 
terminar os trabalhos também foi 
criticada por Korn. "Ela perdeu o 
tempo", resume, com uma explica­
ção: é o preço de uma dívida políti­
ca de 20 anos. Sua preocupação 
com as decisões da Constituinte é 
motivada pela repercussão que 
elas provocam no mercado finan­
ceiro internacional num momento 
delicado de negociação. As elei­
ções presidenciais de 1989, o con­
fuso quadro partidário e as eleva­
das taxas inflacionárias provocam 
incerteza e expectativa no Exte­
rior que comprometem o fluxo de 
capital estrangeiro, concluiu. 

RIO — O deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE) apresentou ontem 
a empresários cariocas, em almoço 
realizado na Associação Comer­
cial do Rio de Janeiro, os princi­
pais objetivos do Centrão para o 
segundo turno de votações da 
Constituinte: restringir o direito à 
greve, eliminar o voto a partir dos 
16 anos, a proibição a empresas de 
capital estrangeiro de explorarem 
o subsolo do País e a jornada de 
trabalho de seis horas diárias. 

Num ambiente em que encon­
trou grande receptividade, Fiúza 
defendeu as emendas do Centrão. 
No seu entender, "se o direito à 
greve for aprovado como está, os 
resultados serão trágicos para o 
Brasil". O parlamentar quer que a 
Constituição não especifique em 
que casos a greve será ou não per­
mitida, deixando as limitações pa­
ra a legislação ordinária, já que, 
pelo regulamento, só podem ser 
apresentadas emendas supres­
sivas. 
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SanfAnna: agonia é apresentar, não negociar emendas 

Governo quer mudar 
10 pontos polémicos 

O governo vai tentar manter 
mobilizados os ministros, os go­
vernadores aliados e suas lideran­
ças na Constituinte para derrubar, 
no segundo turno de votações, o 
que considera "distorções" no pro­
jeto de Constituição incompatí­
veis com a realidade nacional. O 
governo já apontou dez questões 
polémicas — ou "pontos básicos" 
— que servirão à negociação, sem 
a qual será "praticamente impos­
sível", segundo o líder Carlos Sant' 
Anna, alterar ou suprimir qual­
quer artigo. Entre essas questões 
estão o estabelecimento de um te­
to para os juros bancários (12%), a 
anistia às pequenas empresas e 
propriedades rurais, a licença-pa-
ternidade de oito dias e a preferên­
cia às empresas brasileiras de ca­
pital nacional nas vendas ao go­
verno, como admitiram vários lí­
deres ontem, último dia para a 
apresentação de emendas ao texto 
constitucional. 

Os líderes do governo sabem, 
contudo, que não será fácil obter 
os 280 votos necessários para qual­
quer alteração ou supressão total 
ser aprovada. Sua expectativa é 
de que haverá grande número de 
ausentes em plenário — não só os 
que estarão trabalhando na cam­
panha eleitoral como também os 
que receiam alterar sua posição no 
segundo turno de votações. Muito 
próximo do governo federal, o go­
vernador de Minas, Newton Cardo­
so, acredita que o Palácio do Pla­
nalto não conseguirá repetir a mo­
bilização obtida por causa da vo­
tação do mandato do presidente 
Sarney. Um dos principais articu-
ladores do governo, o ministro An­
tónio Carlos Magalhães, das Co­
municações, também acha "muito 
difícil" chegar aos 280 votos. 

Até as 22 horas de ontem ha­
viam sido apresentadas 1.420 
emendas — 73 delas são do gover­
no. As lideranças partidárias pas­
saram o dia todo tentando selecio-
ná-las, com o objetivo de cobrir 
todos os espaços possíveis, abran­
gendo os artigos considerados im- • 

portantes no processo de negocia­
ção, antes da votação, no dia 25. 

"A minha agonia hoje não é 
negociar, é apresentar emendas", 
desabafou Carlos SanfAnna, líder 
governista na Câmara, confessan­
do que deixou um de seus assesso­
res acompanhando a entrega de 
emendas para preservar seus lide­
rados de apresentá-las. 

Para o governo é interessante 
não divulgar quais são as emendas 
de sua autoria, pois isso seria "o 
suficiente para que a esquerda ra­
dical ou a oposição sistemática se 
pusesse contra a questão, ainda 
que seja de total interesse públi­
co". Esse argumento foi usado per 
um dos auxiliares mais próximos 
do presidente Sarney, e justifica o 
cuidado do líder SanfAnna em 
não expor seus parlamentares. 

SEM SOLUÇÃO 

A primeira reunião de líderes 
teve início logo depois das 9 horas, 
entre o líder do PMDB na Consti­
tuinte, deputado Nelson Jobim, e 
o do PFL, deputado José Louren­
ço. Cada um expôs o que pretende 
suprimir do texto aprovado em 
primeiro turno. Acabado o encon­
tro, nenhuma solução. A disposi­
ção deles, como dos demais líde­
res, é só negociar mais adiante, 
"para evitar arrependimentos", se­
gundo Jobim. 

Depois o líder peemedebista 
se reuniu com os líderes da esquer­
da e ouviu de cada um sua posi­
ção. Os esquerdistas já se haviam 
reunido antes, para ter uma estra­
tégia comum na entrega das 
emendas, que seriam apresenta­
das em bloco, visando prioritaria­
mente à reforma agrária. 

Os ministérios militares tam­
bém se movimentaram na apre­
sentação de emendas. As de teor 
político ou económico foram feitas 
só pelo Exército. O general Leôni-
das Pires Gonçalves revelou que 
um dos objetivos de sua Pasta é 
derrubar o turno de seis horas, por 
achá-lo prejudicial à indústria si­
derúrgica. 
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